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    Prefácio




    





    





    Nossos agradecimentos ao senhor Orlando Donadio, que nos defere tão ilustre honra, dentre uma gama enorme de admiradores e amigos, em nos convidar para a apresentação de perfeito e didático trabalho, sobre o nosso querido rincão, nossa gente, nossos usos e costumes. Nossas tradições de nada adiantam quando não alcançam essa importância e, dessa forma, mexem com os mais sublimes sentimentos.




    A apresentação de Orlando Donadio é muito fácil, pois sempre foi um cavalheiro. Já quando particularmente ouvíamos que havia gente fotografando, colecionando cartazes de cinema ou ainda de eventuais espetáculos levados em nosso bairro-cidade, sabíamos que era ele, Orlando Donadio. Tornou-se um dos notáveis dos anos 1950, pois já era preocupado com nossas coisas.




    A vida continua. Ele forma família, e quando acha que já havia feito de tudo um pouco, amadurece o interesse, e quiçá, o amor pelo tênis, passando a praticá-lo no CAI (Clube Atlético Indiano). Por outro lado, a grande novidade foi descobrir que há muito já detinha a condição de “Botina Amarela”, – denominação dos amantes e defensores das coisas de nosso rincão.




    Orlando, que este trabalho lhe dê todas as alegrias esperadas e, o que rogo ao nosso Mestre Maior, para aqueles que tomem conhecimento deste livro, é que passem a respeitar e amar mais nosso Santo Amaro.




    “O fim de uma coisa vale mais que o seu começo. A pessoa paciente é melhor que a orgulhosa.”




    





    





    Alexandre Moreira Neto




    Presidente do CETRASA – Centro das Tradições de Santo Amaro




    Outubro 2018


  




  

    Introdução




    





    





    Orlando Donadio joga no time da paz. Nasceu no bairro do Belenzinho, em São Paulo Capital, Brasil, em 1920; mas foi criado, desde bebê, na cidade – depois bairro – de Santo Amaro.




    Ele mesmo conta que ali reinava a alegria. Todos eram amigos. E, entre os seus 20 amigos mais próximos, estavam grandes nomes1 que se imortalizaram pelos seus feitos em Santo Amaro. Assim como o próprio Orlando, que recebeu vários troféus e honrarias2 e é um legítimo Botina Amarela3. No entanto, foi arremessado, com uma força parecida a que usa para bater suas bolas de tênis no Clube Indiano, para dentro da II Grande Guerra Mundial. Não morreu. Nem matou. Sua missão era vigiar as tropas inimigas e sua turma, apenas sete guerreiros, a cumpriu rigorosamente, contribuindo assim para o final de tão terrível conflito.




    Da guerra, trouxe o botão do sobretudo made in USA, que lhe salvou do frio no continente europeu, e a amizade de uma família italiana.




    Orlando é um homem feliz. Hoje, viúvo da mulher que amou por toda a vida, tem dois filhos gêmeos, Vera e Orlando Jr., e cultiva as melhores lembranças.




    Vera deu-lhe dois netos, Daniel e Lucas, respectivamente hoje com 35 e 29 anos de idade.




    Esta é a história de um santamarense da gema, da paz, que hoje, aos ٩٨ anos, ainda joga tênis e relembra com alegria algumas histórias de Santo Amaro e da Força Expedicionária Brasileira na II Grande Guerra.




    





    



    




    

      

        1. Carlos Sgarbi Sobrinho, José Maria Pontes, Rubens Salles, Walfrides, João Massaini, Arlindo Jardim de Almeida, Osvaldo da Silva Pedro (Nenê).


      




      

        2. Centro das Tradições de Santo Amaro (CETRASA), Diploma de Santamarense Notável, Troféu Botinas Amarelas


      




      

        3. Quando desciam do bonde na Praça João Mendes, no centro da capital paulista, os santamarenses eram identificados pelas botinas de couro amareladas. Algumas fontes dizem que essas bonitas eram distribuídas pelos políticos. Outras dizem que as botinas pareciam amarelas por causa da lama. Mas o fato é que os santamarenses foram, no começo do século, apelidados de Botinas Amarelas. Hoje, esse título é motivo de orgulho, e o troféu mais ainda, pois significa o reconhecimento a um cidadão que muito fez pela sua comunidade.


      


    


  




  

    Capítulo 1




    

      


    




    A cidade de Santo Amaro,




    estado de São Paulo.




    





    Em termos político-administrativos, Santo Amaro é um bairro.




    Em termos de identidade cultural e memória, uma cidade.




    





    Imagine se alguém mostrasse aos cidadãos da pequena cidade de Santo Amaro, em São Paulo, 1921, o que ela se tornaria dali a um século. Transformada em bairro em 1935, nessa mesma época começou a receber migrantes nordestinos e de outras partes do país e tornou-se tão cosmopolita e agitada quanto a metrópole paulistana, da qual é hoje um bairro.




    Nos anos 1920, porém, tudo era quietude, a Igreja Matriz erguia-se majestosa sobre a colina e o Largo 13 de Maio era uma praça sossegada e tranquila onde os santamarenses faziam footing e jogavam conversa fora. Era ali também, que em épocas de eleição, realizavam-se os comícios dos políticos que, como sempre, prometiam isso e aquilo e, quando eleitos, esqueciam-se da então pequena cidade-satélite da já “crescidinha” cidade de São Paulo.




    Caetano Donadio e sua mulher, Maria Paladino Donadio, chegaram à Santo Amaro no ano de 1921, vindos de um bairro paulistano, o Belenzinho, que abrigava várias famílias de imigrantes. Com eles, veio o filho de um ano de idade, com olhos curiosos e determinados, a quem eles batizaram de Orlando. O casal ia para Campininha, um bairro mais afastado, trabalhar na chácara do Sr. Castelo, um bem-sucedido empresário a quem Caetano levava todas as manhãs, conduzindo a charrete, até o Largo 13, para pegar seu transporte coletivo para a cidade de São Paulo, onde ficava a sua firma.




    Automóveis ainda eram poucos em circulação. Os homens andavam de terno e chapéu, acessório obrigatório naquele tempo. Quase ninguém tinha sobrepeso. As mulheres, mesmo as de poucos recursos, estavam sempre elegantes quando tinham que passar pelo centro santamarense ou ir até “a cidade”, como simplesmente era designado o centro antigo de São Paulo.




    Nesse período ainda havia a Estrada de Santo Amaro, que vinha desde a ladeira Brigadeiro Luiz Antônio, por uns 10 km e o sonho dos homens progressistas passava por uma Santo Amaro próspera e bela, muito diferente do que ela acabaria por se tornar. Muitos deles sonhavam com o dia em que a cidade cresceria o bastante para engolir a pequena Santo Amaro. Outros, contrários à anexação do município como bairro da Capital, orgulhavam-se dos 640 km2 de extensão, de suas tradições e de suas famosas botinas amarelas.




    O menino Orlando, que nascera em 21 de abril de 1920 (mas cujo registro era datado de 2 de junho do mesmo ano) jamais poderia sonhar com o destino que a cidade-bairro de Santo Amaro reservava para ele. E muito menos poderia sonhar com aquilo que naquele primeiro terço do século XX pareceria impossível: em 2018, aos 98 anos de vida, estar aqui para contar sua história.




    A vida da família logo mudou. Caetano foi convidado, em 1923, para ser motorista do Frigorífico Santo Amaro, que ficava na Rua Isabel Schimdt, a rua do cemitério, sendo então o primeiro motorista da empresa que acabara de se instalar ali.




    A infância de Orlando passou depressa, entre escola, traquinagens, missa aos domingos, brigas e corretivos. Tinha apenas 12 anos quando foi trabalhar no centro — na cidade — de São Paulo, no imponente Edifício Martinelli, onde o velho Thomas Farkas instalara a primeira loja que seria, quatro décadas depois, o must em fotografia, com filiais em todos os bairros e cidades do interior: a Fotóptica. Trabalhou também na concorrente da época, Kosmos Foto. Eram os anos 1930. Orlando tinha 13 anos e acompanhava os fotógrafos da casa, colocando, com um bastão, o magnésio numa caixa para disparar o primitivo flash. Veio daí uma das paixões que o acompanhou pela vida afora: fotografar!




    Depois disso, arranjou um emprego mais perto de casa, na antiga Light, a companhia inglesa de abastecimento de energia elétrica em São Paulo. Mas a jornada até a firma, se era menor do que até “a cidade”, era pior em termos de estrada. Ia-se para a Light, nas velhas “jardineiras”, pela Estrada da Pedreira, seis quilômetros de terra batida, nem sempre perfeitamente transitáveis.




    Assim, o menino Orlando foi logo aprendendo que, para sobreviver, as pessoas decentes têm que dar duro nessa vida. Por fim, em 1934, seu pai arrumou um emprego para ele no frigorífico. A jornada de trabalho, naquela época, era de 12 horas, os operários começavam às 7 da manhã e trabalhavam pesado até 7 da noite, quiçá 8...




    Orlando, já moço, tinha várias paixões: jogar futebol, fotografar, dançar e ir ao cinema. Da década de 1930 até os anos 1950, quando se inaugurou no Brasil a televisão, e até os anos 1970, quando a televisão se tornou acessível a todos, o cinema reinou absoluto em matéria de entretenimento. Os astros de Hollywood — de Clark Gable a Joan Crawford, de Doris Day a Frank Sinatra — eram amados e odiados, ditavam a moda e influenciavam os costumes, além de divulgarem, não só para o Brasil, mas para todo o mundo, o “american way of life” e muito do “american way of thinking”.




    Orlando não perdia um filme e esperava ansioso pelos novos lançamentos que cartazes anunciavam à porta dos estabelecimentos cinematográficos. A pequena Santo Amaro tinha duas grandes salas de cinema: Santana e São Francisco. Esta última, no Carnaval, se transformava em salão de baile e era lá que ele ia dançar e paquerar. Namorou muito, era um homem bonito, trabalhador, atlético, um bom partido para qualquer mocinha casadoira e com a cabeça cheia de ideias românticas e ingênuas sobre o amor.




    O que não contara a ninguém foi que, de repente, começara a frequentar com mais assiduidade a sala que ele e alguns amigos haviam alugado, na Praça Dona Benta, para sediar o Juvenil Santo Amaro, time de futebol fundado por eles próprios. Não que houvesse grande novidade no quadro-negro onde se colocava a escalação do time. Nem que ele gostasse tanto assim de jogar ping-pong na bela mesa da sede. A questão era bem outra.




    O motivo pelo qual Orlando saía zunindo do trabalho no frigorífico e, todo santo dia, zarpava em direção à sede do Juvenil, eram as músicas de Orlando Silva*. Sim, ele era fã de Orlando Silva, o cantor das multidões, mas as músicas que ele amava ficavam ainda mais belas quando cantadas por aquela voz doce e aveludada da moça da sala ao lado.




    Todas as tardes, aquela jovem loira e linda e seu violão entoavam os mais belos sambas-canções que a voz de Orlando Silva, seu xará famoso, estava imortalizando. E o nosso Orlando, extasiado, adorava ouvi-la cantar. Apaixonou-se, platonicamente, por ela. Nunca se declarou, em respeito ao compromisso com um namorado que ela mantinha.




    Ana era o nome dela. Um dia, quando Orlando4 chegou para ouvi-la cantar ela simplesmente não estava lá. E nunca mais esteve. Alguns disseram que ela se mudara para outro bairro, mas o rosto dela estava, para sempre, gravado na memória de Orlando e ele julgava que nunca mais a veria.




    Orlando namorou muito e sonhou muito com sua musa loira e as canções de Orlando Silva, até conhecer Conceição. Foi ela quem arrebatou-lhe o coração, o sexo, o sentimento, a emoção. Assim que a conheceu, soube que aquela era sua alma gêmea, sua metade da laranja, o seu outro eu, soube com aquela certeza que só têm as pessoas que são abençoadas pelo grande e verdadeiro amor.


    




    

      

        4 Orlando Silva – (Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1915 – Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1978) Cantor brasileiro que, na primeira metade do século XX, foi um dos maiores vendedores de discos e uma das maiores audiências nos programas de rádio. Levava os fãs ao delírio.
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